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PAPA PELA GRAÇA DE DEUS 
(Continuação)

E
xiste no inundo uni certo numero de 
seitas que, apesar de se diflerença- 
rein umas das outras no nome, nos 

ritos, na fôrma e naorigem.se assimelham 
e ajustam entre si pela analogia do escopo 
e dos princípios essenciaes. Com effóito, 
ellas são idênticas á Franc-Maçonaria. 
que é, para todas as outras, como que o 
ponto central, d’onde procedem e.onde 
terminam. E se bem que. presentemente, 
ellas teem a apparencia de não desejar 
permanecer encobertas; se liem que leem 
reuniões em pleno dia e âs vistas de 
todos; se bem que publicam os seus jor- 
naes, todavia, se se investigar profun- 
damente, ver-se-ha que pertencem á fa
mília das sociedades clandestinas e que 
d’ellas guardam as apparencias. Ha, com 
effeito, entre ellas uma especie de mys- 
lerios, que a sua constituição prohibe, 
com o maior cuidado, divulgar, não sõ 
às pessoas de fòra, mas mesmo a l»om 
numero de seus adeptos. A esta cathe- 
goria pertencem os conselhos íntimos e 
supremos, os nomes dos chefes princi- 
paes, e certas reuniões mais occuítas e 
interiores; o mesmo acontece com as de
cisões tomadas, com os meios e os agen
tes d’execução. Para esta lei do segredo 
concorrem maravilhosamente a divisão, 
feita entre os associados, dos direitos, 
dos serviços e dos encargos, a dislineção 
hierarchica. sabiamenie organisada, das 
ordens e graus, e a disciplina severa, a 
que lodos estão submeltidos. A maior

iparte das vezes, aquelles que solicitam' 
!a iniciação devem prornetler, ou, melhor 
idizendo, devem fazer o juramento so- 
lemne de nunca revelarem a ninguém, 
em qualquer occasião ou de alguma Via- 
neira, os nomes dos associados, os lra-; 
ços caracterislicos e as doutrinas da so-i 
piedade. E* assim que. sob apparenciasj 
illusorias e fazendo da dissimulação umai 
regra de proceder, como outfora os Ma- 
nicheus, os Franc-Mações não se poupam 
a esforços para se encobrirem e não te
rem outras testemunhas senão os seus 
cúmplices.

0 seu maior interesse é não parece
rem o que são. apparpnlando d’amigos 
das lettras ou de philosophos, reunidos 
em conjnnclo para cultivar as sciendas.' 
Não faliam senão do seu zelo pelos pro
gressos da civilisação, de seu amor pelo 
desgraçado povo. Esforçam-se por fazer 
acreditar que o seu único fim é melho
rar a sorte do povo e estender a grande 
numero d’homens as vantagens da socie
dade civil. Mas, suppondo que esfas in
tenções fossem sinceras, estariam longe 
d’esgotar todos os seus projectos. Aquel
les que sào filiados, devem prometter 
obedecer cegamente, e sem discussão, às 
ordens expressas dos chefes, e estar sem
pre promptos, á menor notificação, ao 
mais ligeiro signal, para executar as 
ordens dadas, sujeitando-se previamente, 
em caso contrario, aos tratos mais rigo
rosos, mesmo á morte. Etrectivamente 
não é raro que a pena do ultimo sup- 
plicio seja infligida aquelles dos seus 
membros, de que a Franc-Maçonaria es
teja convencida que quebraram a disci
plina secreta da sociedade, ou resistiram 
às ordens dos chefes; e isto pratica-se 
com uma tal audacia e uma tal dextreza 
que, a maior parte das vezes, o execu
tor d’eslas sentenças de morte escapa à 
justiça estabelecida para vigiar os crimes 
e tirar vingança.—Ora, viver na dissi
mulação e querer envolver-se nas trevas;

encadear a si pelas mais apertadas al
gemas. e sem ler préviamente dado a 
conhecer o seu ponto de mira, homens 
reduzidos, assim ao estado d’escravos; 
empregar, em todas as qualidades d’at- 

j tentados, estes instrumentos passivos 
ífunia vontade estranha; armar braços 
para o homicídio, assegurando-lhes a 
impunidade do crime, são monstruosida
des praticas, condemnadas pela própria 
naitiresa. A rasão e a verdade sãosulli- 
cienles para provar que a sociedade, de 
que falíamos, está em formal opposição 
com a justiça e a moral naluracs.

Outras provas, d’umn grande clareia, 
se ajuntam às precedentes, e são ainda 
melhores para ver até que ponto, pela 
sua constituição essencial, esta associa
ção repugna à honestidade. Por enorme 
que possa ser entre os homens a astucio
sa habilidade da dissimulação e o habito 
da mentira, é impossível que uma cau
sa. seja qual fôr, não se traiha pelos ef- 
feitos de que é causa: uma boa arvore 
tuh) pôde dar maus fructos, e uma nul 
Ww não os pôde produzir bons. (*)

Ora, os fructos produzidos pela seita 
maçónica são perniciosos e do maior 
amargor. Eis, com effeilo, o que resulta 
do que precedentemente indicamos, e 
esta conclusão nos dà a conhecer a ul
tima palavra dos seus projectos. Os 
Franc-Mações tratam—e todos os seus 
esforços tendem para esse fim —tratam 
de destruir inteiramente toda a discipli
na religiosa e social, que nasceu das 
instituições christãs. e de lhe substituir 
□ma nova, amoldada ás suas ideias, e 
cujos principaes fundamentos e leis são 
importados do Naturalismo.

Tudo o que acabamos de dizer e o 
que nos propomos acrescentar, deve en
tender-se da seita maçónica, considerada 
no seu conjuncto. e entanto que ella 
abraça outras sociedades, que são suas

(») Matth. VII, 18. 
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irmãs e alliadas. Não perlendcmos ap-j 
plicar todas estas reflexões a cada um 
do seus membros, individualrnente. En
tre elles, com efleilo, se póde encontrar, 
e mesmo em grande numero, alguns 
que, apesar de não isemplos de culpa 
por se terem filiado em semelhantes so
ciedades, não entram, todavia, nos seus 
actos criminosos e ignoram o fim prin- 
cipaj que estas sociedades se esforçam 
por altingir. Do mesmo modo pode suc- 
ceder que alguns grupos não approvem 
as conclusões extremas, ás quaes a ló
gica devia obrigal-os a adherir, pois que 
dimanam necessariamente dos princípios 
communs a toda a associação. Mas o mal 
traz comsigo uma infamia que por si 
mesma repelle e amedronta. Além d*is- 
so, circumstancias particulares de tempo 
ou de logares podem persuadir certas 
fraeções a permanecer fóra do que ellas 
desejariam fazer, ou do que fazem ou-

,das leis e da administração da causa 
publica a salutaríssima influencia da re
ligião calholica, e nutrem logicamente a 
jprclcnção de constituir o Estado intei
ramente fóra das instituições e dos pre
ceitos da Egreja.—Mas não lhes é suili- 
ciente excluir de toda a participação do 
governo dos negocies humanos a Egreja, 
essa guia tão sabia c tão segura; tratam- 
na ainda como inimiga e usam de vio
lência contra ella. Ifaqui a impunidade, 
com a qual pela palavra, pela penna, 
pelo ensino, lhes é permillido atacar os 
proprios fundamentos da religião calho
lica. Nem os direitos da Egreja, nem as 
prerogativas de que a Providencia a 
dotou: nada escapa aos seus ataques. 
Annulla-se quasi a sua lilierdade de ac-i 
ção por leis que, na apparencia, não' 
parecem demasiadamenle oppressoras, 
feitas adrede para destruir esta liberdade.

Entre o numero das leis excepcional-
tras associações. Não se póde deduzirfmenle feitas contra o cleró, Nós assigna-jcausa da fraqueza da natureza humana, 
d’islo que estes grupos sejam estranhos iaremos parliculannenle as que leem i quer pelo justo castigo com que Deus
ao pacto fundamental da maçonaria. Este 
pacto precisa ser apreciado menos pelos 
actos ultimados e pelos seus resultados 
do que pelo espirito, que o anima, e 
pelos seus princípios geraes.

Ora, o primeiro principio dos Natura
listas é que, em Iodas as coisas, a natu- 
resa ou a rasão humana deve ser mes
tra e soberana. Suppondo isto, se se 
trata dos deveres para com Deus, ou 
fazem pouco caso d’isso, ou alteram a 
essencia por opiniões vagas e sentimen
tos qrroneos. Negam que Deus seja o 
auctor de qualquer revelação. Para elles, 
logo que a rasão humana não o possa 
comprehender, não ha dogma religioso, 
nem verdade, nem mestre na palavra, 
no qual, por seu mandato oílicial de 
ensino, se deva ter fé. Ora, como intei- 
ramenle a missão própria e especial da 
Egreja calholica consiste em receber na 
sua plenitude e guardar com uma pureza 
incorruptível as doutrinas reveladas por 
Deus, assim como a auctoridade confe
rida para ensinal-as, e os outros soccor- 
ros do céo para salvar os homens, é 
contra ella que os adversários desenvol
vem o maior furor e dirigem os mais 
violentos ataques.

Veja-se, nas coisas que dizem respeito 
á religião, o que faz a seita dos Eranc- 
Mações, principalmente onde a sua acti- 
vidade se póde exercer com uma liber
dade mais licenciosa; e diga-se se ella 
não parece obedecer á ordem de pôr em 
execução os princípios do Naturalismo.

Assim, ainda que á custa de um longo 
e tenaz labor, ella propõe-se reduzir a 
nada, no seio da sociedade civil, o magis
tério e auctoridade da Egreja, d’oude se 
tira a consequência que os Eranc-Mações 
se esforçam em vulgarisar o principio, 
pelo qual não cessam de cumbater, de 
que é absolutamente necessário separar 
a Egreja do Estado. Como se vê, excluem 

ples e sem desconfiança, e torna acces- 
sivel a um maior numero a admissão 
na seita. Além disso, abrindo as suas 
fileiras a adeptos que lhe vão das reli
giões mais diversas, tornam mais capaz 
de acreditar-se u grande erro do tempo 
presente, o <|tial consiste em collocar 
no numero das coisas indilferenles a sol- 
licitude da religião e pôr no mesmo ní
vel d’cgualdadc Iodas as formas religio
sas. Ora, por si só, este principio basta 
para arruinar todas as religiões, e par- 
ticularmentc a Religião Calholica, por
que, sendo a unica verdadeira, não pôde, 
sem solfrer a ultima das injurias, tolerar 
que as outras religiões lhe sejam eguaes.

()s Naturalistas vão mais longe ainda. 
Audaciosamente embrenhados na estrada 
do erro sobre as mais importantes ques
tões, são arrastados e como precipitados 
pela lógica até às consequências mais 
extremas dos seus princípios, quer por 

por íhn diminuir notavelmente o nume- lhes pune o orgulho. D’ahi se segue 
ro dos ministros do Santuario, e reduzir;que até já nem conservam na sua inte- 
seirfpre de cada vez mais os seus meios gridade e na sua firmeza as verdades 
indispensáveis d’acção e de existência. 
Os restos dos bèns ecclosiasticos, sujeitos 
a rnil escravidões, são collocados sob a 
dependencia e licl-prazer de adminis
tradores civis. As communidades religio
sas são supprimidas ou dispersas.—Para 
com a Sé Apostólica e o Pontífice Roma
no, a inimisade d'estes sectários redo
brou d’inleiisidade. Depois de, sob fal-;^ « »v0ui»Uiiuvi.vp
sos pretextos, lerem despojado o Papa membros estabelece que esta crença não 
da sua soberania temporal, necessária ê para cada um d'elles individualmente 
garantia da sua lilierdade e dos seusdi-.o objeclo (Pum assentimento firme nem 
reitos, reduziram-no a uma situação ao[d’uma inabalavel certeza. Não dissimu- 
mesmo tempo iníqua e intolerável, atéllam que a questão de Deus é entre elles 
que emfim, n*estes últimos tempos, osjuma causa de grandes divergências. Esta 
fautores d’estas seitas chegaram ao pon- mesmo averiguado’que ha pouco tempo 
to que era de ha muito o fim dos seusilravou-se entre elles uma séria conlro- 
secretos desígnios, a saber: proclamar! versia a este respeito. De facto, a seita 
que era chegado o tempo de supprimirjdeixa aos iniciados plena liberdade de 
o póster sagrado dos Pontífices Rornanosjse pronunciarem n’esle ou n‘aquelle 
e destruir completamente este Papado sentido, quer para aílirmar a existência 
que é d’instituiçâo divina. Para pôrlde Deus, quer para negal-a; e os que 
fóra de duvida a existência íTum tal;negam resolulamenle este dogma são 
plano, á falta d’outras provas, bastaria 
invocar o testimunho d’homens que per
tenceram à seita e cuja maior parle, 
quer no passado, quer n'uma epoca mais 
recente, attestaram como verdade a von
tade em que estão os Eranc-Mações de 
perseguir o calholicismo com uma ini
misade exclusiva e implacável, coin a 
firme resolução de não pararem senão 
depois de terem arruinado completamentc 
todas as instituições religiosas estabele
cidas pelos Papas.

E se todos os membros da seita não 
são obrigados a abjurar explicilamente 
o calholicismo, esta excepção, longe de 
prejudicar o plano geral da Eranc-Maço- 
naria, serve melhor para os seus inte
resses. Permilte-lhe em primeiro logar 
enganar mais facilmente as pessoas sim-

de per si accessiveis â razão natural, 
como certamente são a existência de Deus, 
a espiritualidade e a iminortalidade da 
alma. Levada n’uma nova corrente d*er- 
ros. a seita dos Eranc-Mações não esca
pou a estes escolhos. Ainda que eilecli- 
vamenle, tomada no seu conjunclo, a 
seita faz profissão de crér na existência 
de Deus, o testimunho dos seus proprios 

recebidos na iniciação tão facilmente 
como os que, d’uma certa fórma, o 
admittem ainda, mas alterando-o, como 
os panlheistas, cujo erro consiste preci
samente, conservando do Ser divino não 
se sabe que apparencias absurdas, em 
fazer desapparecer o que ha de essencial 
na verdade da sua existência.

Ora. (piando este fundamento neces
sário é destruído ou sômenle abalado, 
d’isso mesmo se origina que os outros 
princípios da ordem natural vacillam 
na razão humana e jã nem ella sabe a 
que se ha-de ater, nem àcerca da crea- 
ção do mundo por um aclo livre e sobe
rano do Creador, nem àcerca do gover
no da Providencia, nem àcerca da sobre
vivência da alma e realidade d’uina vida 
futura e iramorlal que se succede á vida
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presente. 0 arrazamento das verdades gerações a Randeira da Salvação! o ca-1 Quando, pois, alguns auctores aflirmam 
que sào a base da ordem natural, e que>nan/w unico para chegar á Be’inavenlu- que o probabilismo é um systema moral 
importam ião grandemente á regra ra- rança Eterna; e a sem par na de-jcondemuado pela rasão e pela auctori- 
cional e pratica da vida, terá uma in-fesa contra todos os nossos inimigos, per-dade, erram evidentemente: nem uma
fluência nos costumes domésticos e pu- lurbadores do nosso verdadeiro bem pus- nem outra cousa é verdade.
blicos.—Passemos em silencio estas vir- sivel na Terra a ligar com o liem sem| Repelimos mais urna vez: a Egreja 
tudes sobrénaturaes que, a não ser por Um na Eternidade! Tornou-se o SúpuiCnuoca condemnou o probabilismo bem 
um dom especial de Deus, ninguém póde|</o Christão e Divisa do Ixmi cidadão!'entendido; e pelo que respeita aos argu- 
pralicar nem adquirir; virtudes de que Tornou-se o Objacto inseparável dos se-'mentos intrínsecos, sem nada decidirmos 
é impossível achar-se o menor traço nos guidoresdo Redemptor Divino! Tornou-se n’este ponto, diremos que são bem de- 
que fazem profissão de ignorar desde- 
nhosamenle a Redempçâo do genero hu
mano, a graça, os Sacramentos, a felici
dade futura a con<|uislar no céo. Nós 
(aliamos simplesmente dos deveres que 
resultam dos princípios da honradez na
tural.

(Continua).

o Centro tios Altares, o Encinuid» nas duzidos pelos sequazes d’este systema, 
Cupulas e Torres; o Sobreposto nas co- como se veem forçados a confessar os 
roas dos Imperadores e Heis; e o Até/to] mesmos adversários, principalmente os 
Maior dos actos das Republicas Christãs,---------------------- i,v
que por serem assim tèm sido as Rêpu- 
blicas justas e estas as Republicas ho
nestas! Tornou-se, a cruz *S<inctificada»
o Annunciador da Verdadeira Religião e 
com esta da Verdadeira Civilisação; e de
pois do Annuncio o Meio Exclusivo para 
a felecidade inteira e sem fim de todos 
os homens dc boa vontade! Tornou-sc o

ique escreveram depois de Santo Aifonso 
Maria de Liguori.

Cumpre-nos advertir que alguns au- 
ctores, sobretudo os jansenistas ou fau-
lores do jansenismo, se pronunciaram 
muito acremenle contra o probabilismo, 
accusando-o de moral corrupta.

Erraram; e muitos d’elles cahiram no 
excesso de sustentarem doutrinas erro-

A. CIRXTZI

E
ba a cruz!... A” a Cruz...!

Antes da Divina Redempçâo era a 
cruz o maior significado de ignomi-

Resumo, alliado com a Immensidade. 
do que o homem tem a crer, esperar e 
amar, sendo ainda o Livro que contem 
Toda a Sciencia Verdadeira e toda a 
Verdadeira Arte!

Sim! por isso que é na Cruz que
nia, e de modo era ignominiosa, que o *estd» O Homem-Deos Crucificado, em-
civis romanas, por maior que fosse o 
seu crirne, nunca podia ser punido ou 
justiçado com a crucifixacão. Lê-se na 
•Epist. D. Pauli ad Gal. Cap. m. Etc.: 
tMalediclus omuis qui pendei in ligno 
— maldiclo todo aquelle que pende da 
cruz, ou que foi punido com a crucitl- 
xaçào'.* Assim o Apostolo faz vèr o que 
era a cruz como instrumento de castigo, 
e como o crucificado devia ser ignomi
nioso para que por tal merecesse a pu
nição de mais ignominia, a punição da 
cruz.—Os Romanos pagãos, entrando em 
Jerusalem, entenderam, que não podiam' 
saciar melhor seu rancor e despreso pe
los Judeus que crucificando-os, e tantos

liora no céu a Sustente e não seja 
n'EHa Sustentado! E a Cruz tudo [az. 
qual Instrumento da Rivina-llumanula- 
de Crucificada!

«Ave Cruz, spes única!»

Maio de 1881.

Dom Antonio de Almeida.

O PIIOBABIEIKMO

IV
crucificaram, que, faltando-lhes já a ma
deira para fazerem as cruzes, estendiam 
na terra*em forma de cruzes os Ju
deus, e assim estendidos lhes trespassa
vam as mãos e os pés para que morres
sem. Os ladrões eram dos condemnados 
á crucilixação. E’ pois, certo, que a cruz 
era a pena mais infamante até ao *Dia» 
em que se tornou no Instrumento o Mais 
Glorioso!

Na Epist. citada e loc. cit. diz o citado 
Apostolo:

tChrislus nos redemit de maledicto 
legis, faclus, pro nobis ma(edictum= 
Christo remiu-nos da maldição da lei to
mando a cruz por nosso amor como se 
fòra um maldicto.» Esta Divina Resolu
ção de Amor foi selláda com a Divina _______ _______________
Resolução de Infinita Humildade, e dPsdeJnunca condemnou o probabilismo proba- 
Taes Resoluções zeruzdeopprobio trans
formou-se em Cruz Gloriosa pois que foi 
o Instrumento na Divina Redempçâo! A

S
egundo o plano que lemos seguido 

e de.que jámais nos desviaremos, 
na questão tão debatida do proba

bilismo, não entramos no merecimento 
intrínseco d’um ou outro systema tlieo- 
logico-moral. Tratamos aqui d’esle as
sumpto como simples historiador, sem 
expressamenle definirmos qual dos dous 
systemas é preferível na pratica.

Sendo esta uma opiniàq declarada li
vre pela Egreja, cada um pôde tomar a 
liberdade de abraçar o que mais lhe ap- 
prouver, com as devidas precauções, 
evitando sempre os dous extremos re
provados, isto é, o laxismo e o rigorismo.

Dissemos opinião declarada livre pela 
Egreja, e eflectivamente assim é. A Egreja

biliorismo, mas unicamente o abuso d'um 
e outro systema, censurando algumas 
proposições muilo relaxadas ou muito

cruz, entre as cruzes de dous ladrões, severas, mal deduzidas dos principies 
tornou-se o Santo Lenho e para todas as geraes.

neas, reprovadas pela Egreja, não obs
tante a pretenção de seguirem uma mo
ral mais rigida.

Os homens entregues a especulações 
metaphysicas, não raras vezes, nàqcom- 
prehendem l»em a questão do probabi- 
lismo, e parece-liies um absurdo intole
rável.

Ora vejam o que nos seus Elementos 
de metaphisica diz o celebre Anlonio Ge- 
nuense:

«Ninguém póde ignorar, a não ser in
teiramente estúpido, que o homem, se
gundo dieta a mesma natureza, deve 
abraçar o que é certo para conseguir 
um lim, quando o conhece depois de di
ligente exame.

«Se, porem, depois d’uma exacta e 
diligente investigação, não conhece o que 
é certo, o mesmo dictame da recla rasão 
exige que na duvida se escolha o mais 
seguro, no provável o mais provável, 
como mais proximo ao fim. E’ esta a re
gra que nos negocios da vida seguem os 
homens, guiados pela luz da rasão.»

Isto é decidir muito ex abrupto uma 
questão que tem occupado grandes ho
mens, cuja sciencia e virtudes ninguém 
pôde desconhecer.

Pois serão estúpidos tantos varões dou
tíssimos e santíssimos que constantemente 
defenderam a doutrina do probabilismo?

Não foi seu acérrimo propugnador, 
para não citar outros, um Santo Aflbnso 
de Liguori, cujas obras foram minucio
samente examinadas pela Egreja, e lou
vadas com a expressa declaração de que 
nada continham digno de censura?

Não declarou a Santa Sé que era licito 
abraçar na pratica qualquer opinião de 
S. Liguori, até sem se examinar as ra- 
sões em que elle a funda?

Devemos, portanto, dizer que Ge- 
nuense andou muito de leve no juizo que 
formou acerca do probabilismo, e mos
tra não comprehender bem a natureza 
da questão.
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Com mais moderação c juizo falia Ber-lha um canonisado solemnemente pela'maior, ou menor antiguidade, ser esta 
gier no seu Dicciunarfo de tlieolugia. | Egreja. sempre contada desde a sua sagração,

Ouçamol-o: Bergier, cqmludo, fazendo justiça ao,e não de qualquer outra epocha posle-
«Teui havido entre os casuistas uina systema probabilislico, não classifica com rio r. Pode quem quizer certillcar-se desta

precisão os probabilistas e unti-probabi- 
\lislas. Àquelles de que falia melhor se 
devem chamar relaxados e rigorislas.

Com eileilo, nenhum probabilisla de 
nome jamais ensinou que fosse permil
tido seguir uma opinião menos prová
vel que só tivesse por si um doutor 
d alguma reputação; lodos commumenle 
exigem inais alguma cousa.

E’ doutrina correnle entre elles que 
a opinião seja solidamente provável, e 
que tenha por si um doutor pio e dou
to, e que alem disso não seja contra a 
Escriplura Sagrada e commum sentir da 
Egreja.

N’esle caso, quem duvidará abraçar 
lai sentença, mesmo prescindindo do 
syslema probabilislico?

Quem recusará seguir uma opinião, 
por exemplo, sustentada por Santo Tho- 
inaz, Sanlo Anlonio ou S. Boavenlura, 
contra o seu proprio parecer?

Finalmente, a Sagrada Penitenciaria 
declarou que se podia seguir qualquer 
opinião de Sanlo Alfonso de Liguori, sd 
/wr causa da audoridade de tão grande 
doutor.

Logo nada ha de repugnante e de' 
absurdo no syslema dos probabilistas, 
uma vez que seja bem entendido.

Acompanhadas dos seus antecedentes 
e consequentes, as proposições dos pro
babilistas são justas, racionáveis, verda
deiras.

E’ necessário apreciar com justeza o 
probabilismo, como temos feito, sem nos 
declararmos em seu favor; pois não é 
este o nosso proposilo.

Mais uma vez diremos que o proba
bilismo pôde ser impugnado com argu
mentos; mas não pôde ser accusado de 
erroneo e perigoso. E é o que diz ex
pressamente Mons. Bouvier, Bispo de 
Mans.

P? JoÂo Vieira Neves Castro da Cruz.

OUTRO MANUSCRIPTO

O sclMiia da Egreja dc Braga
(Continuado do u.° 14)

PHKrOSÍÇAO

O fíitpo^de Coimbra é o Biepo mais antigo 
doit ttuffraguneo*; conaeguintemcnie è o de
signado pelo Concilio: nào ee introduziu il- 
legal, e temerariamente neete negocio, nem 
ueurpou 08 direitos do seu collega.

E pratica e uso constantemente ob
servado em todas as contendas en
tre Bispos, que dependem da sua

longa e viva disputa para saber <|ue pro
cedimento se deve ter entre duas opi
niões mais ou menos pruvaveis, das 
quaes uma decide que tal cousa é per- 
initlída, e outra que é illicila.

«Sobre este ponto, como sobre muitos 
outros, tem-se dado em dous excessos.

«Alguns auclores sustentaram que ê 
permiltido seguir a opinião menos pro
vável, e entendiam por opinião prová
vel toda a opinião em favor da qual se 
podia ciLar ao menos o sentimento d’um 
doutor (1'alguma reputação; são os que 
se chamam probabilistas.

«Facilmente se conhece que siuiilhante 
moral era absurda e condeiunavel.

«Outros pretenderam que se não pôde 
seguramenle seguir jamais qualquer opi
nião provável, mas que se deve sempre 
abraçar uma opinião certa e incontestá
vel; chamam-se anli-probabilislas.

«E* um outro excesso que nos collo- 
cava no estado de não obrar, n'uina in- 
íinidade de circunstancias em què é ne
cessário tomar um partido, sem comtudo 
poder sair da duvida relalivamenle ao 
que a lei determina.

<0 unico meio rasoavel e o único ap- 
provado pela Egreja é que, entre duas 
opiniões em favor das quaes ha rasões 
e aucioridades, convém seguir, depois 
d’um serío exame, a que parece mais 
bem fundamentada, a ílm de se não ex- 
pôr temerariamenle ao perigo de peccar.

«Mas não devemos crer que lodos os 
probabilistas caissem no mesmo excesso 
de relaxação: muitos leem entendido por 
opinião provável, não aquella que tem 
por si um ou dous auclores, mas sim a 
que é apoiada em rasões e sustentada 
por certo numero de doutores graves e 
insuspeitos.

«0 probabilismo assim entendido tem 
sido o sentimento commum dos casuilas 
de todas as escholas, de todas as ordens 
religiosas e de todas as nações; e é uma 
teima o pretender que este sentimento 
fosse origem de moral corrupta, um 
principio de falsas decisões, um meio de 
desculpar e auctorisar todos os pecca- 
dores.»

Diz inuilo bem Bergier que o proba
bilismo bem entendido tem sido a doit- 
trina ctnnmwa dos moralistas de todas 
as esrholaSf de todas as ordens religiosas 
e de todas as naeòcs.

Nada ha mais certo, e os mesmos 
adversados d’este syslema não o con
testam.

Também reclamenle aílirma que o; 
probabilismo bem entendido não é causa 
da moral relaxada. Se assim fosse, a 
Egreja o condemnaria expressamenle, e 
não seria sustentado por tantos douto
res sábios e virtuosos, entre os quaes 

asserção, vendo as assignaluras dos 
Bispos nos concílios provinciaes e ainda 
geraes; o que muito bem nota Pereira 
de Figueiredo, que se não deve laxar 
|de suspeito, no seu opusculo=//ú/jat 
Porli/guezes nos Concilios 6eracs=Cou- 
sequenlemenle o primeiro vicio do ar
gumento, que combatemos, é laborar em 
um miserável etyuwoco^coufundir a an
tiguidade no Episcopado—com a anti
guidade na Provinda. 0 Bispo de Coim
bra, depois do Bispo d’Aveiro, ficou sendo 
o mais antigo Bispo não sò na Província 
Bracharensex mas em lodo o Remo; pois 
que na sua sagração precede a todos os 
Bís|h>s Porluguezes actuaes (4).

Resta-nos examinar, se o texto do 
Tridenlino estará em harmonia com esta 
pratica. Diz o Decreto=se o cabido fòr 
ommisso; tunc (reparem bem os leito
res) antiquior Episeopus ex-suffraganis 
de canonum et vicarium possit consti- 
luere—Note-se que o anliquior modifica 
precisamenle o Episeopus e não o ex- 
sa/l'ra(janeis com o qual nem se quer 
concorda: de sorte que o sentido natu
ral, e obvio, é,=em tal caso o mais 
antigo Bispo dos suHraganeos, ou entre 
suflraganeos, poderá mstituir=Falla por 
tanto o Concilio, não do mais antigo 
su Ílraganeo, ou do Bispo mais antigo na 
Província, mas do suílraganeo mais an
tigo no Episcopado, ou na sagração.

Por outro modo: comparemos estas 
duas expressões=o mais antigo Bispo 
entre o» suHraganeos da Provincia=o 
mais antigo suíFraganeo entre os Bispos 
da Provincia--As ideias que estas duas 
expressões apresentam não são idên
ticas: a primeira exprime o mais antigo 
Bispo, seja qual for a sua antiguidadé 
na Província; a segunda exprime o mais 
antigo sutfraganeo na Província, seja 
qual for a sua antiguidade flo Episco
pado.

Ora qual das duas será mais analoga, 
e que mais se ajuste com o texto do 
Concilio? Appellamos para lodos os gram- 
malicos e analylicos do mundo e ouvire
mos a todos una coce docentes: é a pri
meira, e não a segunda; pois não é esta, 
mas aquella, que formalmente se iden
tifica com as palavras do texto anliquior 
Episeopus ex su/lraganeis=fài aqui o 
outro vicio, em que labora o argumen
to, isto é em uma má intelligencia do 
Concilio=Saibam, pois, lodos àquelles, 
que ignoram o solido fundamento que 
leve o Bispo de Coimbra para se ingerir

(*) D. Joaquim de Nazareth já era Bispo 
titular de Leontopoli, quando foi trasladado 
para Bispo de Moçambique em 13 de Maio 
de 1818. D. Francisco Alexandre Lobo foi 
nomeado Bispo de Vixeu em 3 de Maio de 
1819.
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nesta nomeação; saibam mais o molivo;Eleito rèceljera com o devido acatamento;favor das ordens religiosas, devera ter 
justo, que teve o Bispo de Vizeu que^e respeito a Regia Determinação e que'feito calar esse pedantesco vosear das 
entendia bem a linguagem dos Padres Observa fielmenle a palavra que dera turbas liberalescas contra os frades. Não 
Tridenlinos, que lambem eram Bispos,[perante o Administrador Geral de não'aconleceu assim, porque os taes illus-
para nunca se queixar do seu collega, 
como usurpador dos seus direitos; e sai
bam finalmente a rasão porque em Roma, 
onde se entende bem o Concilio, pois 
que ahi ha uma congregação especial 
creada para este objeclo. como igual-’ 
mente, se salie a precisa data da sagra- 
ção, e da residência de todos os Bispos 
do mundo, nunca lembrou nem podia 
lembrar o argumento, que combatemos, 
nem oppor jà o minimo obstáculo ao 
Decreto de confirmação Pontificia, sobre 
o qual diremos quatro palavras.

exercer a jurisdicção, que por aquelle!trados não sabem ou não costumam lêr. 
altestado lhe era concedida sem que S. [Todavia o livro de J. de Lemos é rolha 
Magestade lhe permitisse; se assim faz.lassaz bastante para calar essas trombe- 
faz o que deve; este objecto olhado pekrtas da impiedade, e livro é para ser li- 
lado político deve impor, não sõ a elle,|do e relido pelos amigos não só dos fra- 
inas a lodos o mais respeitoso, e inviola-;des, mas da verdade.
vel silencio. S. Magestade julgou que ti-( 
nha sábios, e justos motivos para dene- < 
gar o seu Regio Exequalur: isto nos deve 
bastar. Porem vistoelle pelo lado religioso, 
parece que ainda nos deixa a liberdade 
para expor ao ouvido do Snr. G.........
H .... de C.........as duvidas, que se
nos offerecem ao seu modo de pensar 
nesta matéria.

Procuremos pois satisfazer aos seus 
reparos.

Decreto de Confirmado Pontificia

Encarregada pelo Santo Padre Grego- 
rio xvi a Sagrada Congregação especial
mente creada para a expedição dos Ne
gocies Ecclesiaslicos de Portugal, do exa
me do verdadeiro estado da Egreja Bra- 
charense, e da nomeação feita pelo Bispo 
de Coimbra, como o mais antigo Bispo 
dos suíTraganeos d’aquella Metropole;; 
discutido e examinado este assump(o| 
com aquella diligencja, vagar, e madu- 
reza, com que em Roma se costuma tra
tar objectos desta natureza, formou1 
aquella Congregação n seu juizo, e en- Os clliimatlos liboraCS ê OS fr.llleS ( 
carregou o seu secretario João Brumelli, 
de apresentar ao Santo Padre o resultado' 
dos seus trabalhos, e os fundamentos de' 
facto, e de direito, em que firmavam o

(Continua.)

P.e Alfredo Rlviro dos Santos.

Lisboa—1884.

jhcrão Critica

( Mas se não valem as opiniões de to
dos esses liberalòes no livro citadas, va
mos dar aqui a opinião de mais um libe- 
ralào, republicano, pouco amigo de Ro
ma e do Papa, apezar de ser o mestre 
do notável orador Snr. Alves Mendes.

Diz, pois, Castellar:
«Tirae S. Bento do diluvio universal 

germânico, e vereis como o trabalho se 
perde, por desgraça, entre os empenhos 
da guerra, e como a sciencia se apaga 
jna universal innundação de sangue. Ti- 

. rae o monacato cloniense do tempo dos 
grandes lerrores acompanhados de infi
nitos desesperos; firae o primeiro dos 

: monges de Cleuny, Gregorio vn, e ve- 
jreis como o cathollcismo não póde, com- 

Jbatido pelo braço imperial e pelo braço 
■ feudal, crear a unidade intima do occi- 

jdente europeu.»
E acrescenta mais adiante o grande 

(tribuno hespanhol:
«A idéa democrática do Evangelho re- 

1 nasce ao sopro das idéas franciscanas 
em tocado dtsesperado o sino nosjern toda a sua prislina pureza.»
torreões lilieralescos. E o caso não Muito podíamos traduzir para aqui a 
é para menos, porque aos pés ilosjfavor das ordens religiosas, do que tem 

seu juizo. Sua Santidade, tomando emlrcpresrntantes do povo foi arremessadajescripto Castellar, mas, temos de cha- 
Consideraçâo o Relatorio, que em nome! uma petição, firmada por mais de de-[mar uma auctoridade de casa, qnere- 
da mencionada Congregação lhe era apre-jsESETE mil portugueses, pedindo o res- mos qne se escute mais uma vez a voz 
sentado, em audiência de ?7 de Abril de tal»elecimento das ordens religiosas. |de um tribuno liberal portuguez, hoje 
1839 declarou a nomeação do Bispo dei O rebate escutou-se em todo o cam-iministro da corôa. Vae depor a favor 
(k)imbra==?vita==isto é, bem feita, regu- po, o ha lalardo sino geringonceiro ater-'das ordens religiosas o Snr. Manuel Pi
far e conforme o direito, ea corroborou rou o paiz desde o Caia ao Minho, e aslnheiro Chagas, ministro da marinha, 
com o seu Apostolico poder; Ratam ha- festas da tapada real da Ajuda tentaram' 
buit et confinnavit.

Em consequência desta Pontificia deci- ma que urn povo fizera aos seus senho-'dos os chafariqueiros de Portugal: 
são lavrou-se o Decreto da confirmação, j res. O povo tem fome de pão e de ins-| «... depois da nossa marinha se oc- 
o qual foi assignado pelo referido secre-itrucção, e vè-se, em meio de tão rne- cupar prlpcipalmenle em emprezas de 
tario João Brumelli e rubricado com o donho cataclismo, devorado por um fnnc-:guerra e de commercio, ainda uma no- 
sèllo da mesma Congregação. Em 27 de|cionarismo atheu que lhe come ludojva phalange porlugueza vinha heroica- 
Junho do rnesmo anno recebeu o novojquanlo pôde grangear com o suor do,-mente prestar os seus serviços à civili- 
Eleito uma carta do mesmo secretario, e rosto, e sem lhe deixar ao menos a por-'sação, ampliar os domínios da sciencia, 
nella incluso o mencionado Decreto. Ape-’taria do convento, onde se lhe dava pân.lexplorar, na África, esse sertão, para 
nas recebido julgou o Padre Pereira queje onde lhe recebiam o filho para o edu-kmde se voltam as attençõesda Europa, 
o seu primeiro dever era faze-lo subir Irarem sem remuneração. je percorrer as solidões trilhadas n’este
á soberana presença de S. Magestade a As associações liberaes (que graçajseculo por Livingstone, como se esses 
Rainha; com este fim dirigiu-se ao Admi- leem estas associações!) fizeram contra-lorgulhosos inglezes, tão fáceis em des- 
nislrador do Dislricto Antonio Augustojrepresentaçào, protestaram, vociferaram-denhar glorias alheias, fossem condemna- 
de Mello, e lhe pedio quizesse fazer su-|contra as ordens religiosas e deixaram Ojdos a Encontrar sempre diante de si—no 
bir á Real presença da mesma Augusta:negocio entregue aos paes da Patria, mar o sulco das quilhas dos nossos na- 
Senhora aquelle Diploma com a declara- que de certo attenderão mais âs repre-lvios, na terra as pégadas das sandalias 
çâo que jãmais exercia acto algum de sentações dos inimigos que á dos arni-ldos nossos missionários. Proferi a pala- 
jurisdicção, que por aquelle titulo lhe era gos da Patria.

• conferido, sem procedência do Regio Be
neplácito. * <iu viu u. ?uu v hvuiu uc «ao.ç muna uc inuuSj v atuaii

Sabe-se agora que S. Magestade julgou!Frades, onde o grande escriptor catho-;dos missionários jesuítas.»
denegar por emquanloáquelledqcumentojlico o Ex.m0 Dr. João de Lemos reuniuj Vê-se que o Snr. Pinheiro Chagas é 
o Regio Exequatur. Dizem qué o novoltudo quanto os liberaes tem escriplo a de opinião que os missionários portu-

Escutem-o todos os liberalòes, lodos 
abafar esse clamor, essa prece justi$*i-|os membros das associações liberaes, to-

«.

. . • le percorrer as solidões trilhadas n’este
As associações liberaes (que graçajseculo por Livingstone, como se esses

:vra. Essa heroica phalange, a que acima
Um livro que ha pouco fura publica- alludi, era a phalange dos missionários, 

do em 3.* edição, sob o titulo de Os.e acima de lodos, e adiante de todos, a
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A- BEIItA-TIlll

rno os modernos viajantes, anciosos del 
vir receber os applausos da Real Socie-' 
dade Geographica de Londres (*); iam 
para lá residir, aprendiam a linguai 
abyssinia, traduziam n’esse idioma as! 
obras que julgavam próprias para acluar 
no espirito dos seus catechumenos; comol 
tinham todas as aptidões—que assim ó1

(1) E da de Lisboa, como fazem os ex-i 
ploradorea portuguezes. |

exigia a idéa fundamental do seu insli-,Era uma estiva tarde: o azul mais puro 
luto: dirigir e guiar todos os conheci-]No immenso firmamento se ostentava;

guezes, e especialmente os jesuitas, 
PRESTARAM OS SEUS SERVIÇOS Á CIVILI- 
saçÂo e Á sciencia. Como é pois, que 
os liberaes d’hoje, do mesmo tempo que 
o Snr. Pinheiro Chagas, os apontam co
mo inimigos da civíiisação e da sciencia?

E mais, o Snr. Pinheiro Chagas, não 
gosta dos jesuitas, e confessa que vó 
n'elles, na sua influencia, a decadência 
dos povos catholicos. iiuvu. UII^H c guiai iuuu» tra vuuncvi-i.iv mnucuw ui iijaujumu U.*

«Mas, acrescenta elle n’um momenlo|mentos humanos—como eram médicos, B já do sol o disco afogueado 
kicido, quando sigo os passos dos seus astronomos e architectos,—e se torna-,Nas ondas escumantes se engolfava, 
missionários (os jesuitas) na America, na 
África e na Asia, quando os vejo, heroes 
a um tempo da sciencia e da fé, mar- 
tyres da civílisação e do christianismo, 
atravessar ínvios desertos, aíTrontar mil 
vezes a morte, não só para levar a to
dos os cantos do mundo a luz do Evan-’ 
g<

(feàgmest •)

vam portanto uteis e indispensáveis.
dentro em pouco tempo não havia diíli- Fulva zona do limpido horizonte 
culdades para elles, e é por isso que jã Occidental extenso tracto cinge; 
nos fins do século xvi tinham conheci-lE de doirada cor as crespas vagas 
mento d’esses lagos, cuja descoberta foi A rellexão da solar face tinge, 
considerada como uma das glorias deti

ve u» wUW8 uu muuuv .mo ...mm vingstone, e que figuram nos mappas Alterosa galé, qual negro ponto, 
jelho, mas lambem para ampliar ojporluguezes d’esse tempo, etc. etc.» /
campo dos conhecimentos humanos,! 0 que ahi fica foi dito pelo Snr. Pi- De branda aragem plácido respiro 

a ILi.Iha P-nn.-' f m trncâd r *

lOtial o manto que, em noite procellosa, 

Os astros cobre e a ameigadora lua, 
E a terra immerge em irevas melancólicas. 
Escura, triste assim era a còr sua.'

e sentem-se arrefecer à sombra que lhe 
faz o frade, o jesuíta. A nós quer-nos

Será, de ricas mérces carregado, 
Baixe) que espera mais propicio vento. 
Ou nau de guerra que, pujante, espalha 
Mortes e horror por brônzeas bocas cento?..

beraes não gostam dos frades, mas o

is, crendo na ordem divi--Passa breve o crepúsculo: rodeado 
na de um mundo formado tal-qual por Da noite o astro do lúcido cortejo, 
uma vontade absoluta, admillir a dqu-!Nos ceos do oriente se levanta bello, 
trina que punha na razão do homem aSaudandoao apego o clarão seu c’um beijo, 
origem de todas as cousas? Iria adorar,!
em vez da Trindade, o vosso Architeclo-ÍQuem nunca à beira-mar viu linda noite, 
supremo, ú maçons?» Vindo-lhe aos pés as vagas murmurar;

N’ole-se que o Snr. Oliveira Martins, Quem nunca viu a tremula ardentia

> Arfava ao longe em bonançoso oceano: 
,0 que ahi fica foi dito pelo Snr. Pi- De branda aragem plácido respiro 

quando vejo o Padre Goes atravessarjnheiro Chagas numa .conferencia feita Ledo brincava em desferido panno. 
toda a Asia Central, e ir por terras da na Academia Real das Sciencias de Lis-i 
índia a Pekim, viagem que só tornou a'boa, em 1877.
ser feita pela primeira vez no século! Porque nâo gostará o Snr. Pinheiro 
actual por dois tenentes russos, quando Chagas, de frades, de jesuitas? E porque 
vejo o Padre Anlonio de Andrade pene- terão tão mau gosto todos os liberaes? 
trar no Thibet, expondo-se a mil peri-.E’ porque.de certo não são liberaes, nem 
gos, e fazer conhecida da Europa essa amigos da sciencia, da civílisação e da 
região mysteriosa, quando vejo S. Fran-J patria; ou então porque são ignorantes, 
cisco Xavier dar ao Oriente o exemplo 
de todas as virtudes christâs, quando 
vejo tantos missionários jesuitas intro- parecer que é por esta razão que os li- 
duzir-se no Japão, revelal-o â Europa beraes não gostam dos frades, mas o 
sciénlifica, ao passo que o tiveram quasi-Snr. Oliveira Martins, no seu Portugal 
conquistado para o grémio do christia-\Contemporaneot dá-nos uma outra ra- 
nismo, quando vejo outros estabelecer-se‘zão. «Como poderia o frade, diz o Snr. 
na Abyssinia, fundar alli monumentos. Oliveira Martins, ( 
que ainda hoje, diz o Snr. Guilherme 
Lejean. atlestam o seu poder e a sua 
actividade, e que parecem construídos 
com cimento romano, quando os vejo pe
netrar no mais denso das florestas do i 
Brazil, amansar os indios mais selva
gens, aldeal-OS e civilisal-os. quando ve-j .wic-su que u 0111. unvcna .«iaiHn?,;v«cíu numa uu a hçiuui.i 
jo que não ha quasi nem linguas orien-'não pode ser acoimado de reaccionario. 'Salsos plainos iníltxlos argentar;
taes, nem linguas dos indígenas brazi-'jesuita, miguelista, nomes todos estes qnej
leíros, cuja primeira grammatica e cujojos inimigos dos frades costumam dar aoSiQnem nunca a fresca viração do estio 
primeiro diccionario conhecido na Euro-'catholicos. 0 Snr. Oliveira Martins é lam- De arêa em fina alfombra alli gozou: 
pa não sejam devidos a jesuitas portu-lbem revolucionário, e da ideia nova.iQuem.deencostoaumarocha.embevecido, 
guezes, quando vejo nas suas cartas an- portanto é insuspeito. jDos astros o fulgor não contemplou,
nuaes, relatórios quê elles escreviam 0 que faz os liberaes não quererem]
dando conta das suas missões, o quanloifrades, é, quem tal diria? pertencerem Prazer arroubador, terna delicia, 
mostravam ter estudado esmeradamente ás sociedades secretas, é serem, como Que é dado ao homem disfructar na terra, 
e conhecer a fundo as regiões que per- diz o Snr. Oliveira Marlins, mações. iNâo ha provado, nem fruído instantes.

Está decifrado o enigma. Em que o viver um paraíso encerra.

]Õos astros o fulgor não contemplou, 
0 que faz os liberaes não quererem

e conhecer a fundo as regiões que per- < 
corriam, o meu pensamento vacilla, 
abalam-se as minhas convicções.........>

Estamos a ver que o Snr. Pinheiro 
Chagas não tarda a gostar de jesuitas, 
em vista de tantos serviços á civílisação 
e â sciencia.

Folheemos o opusculo do Snr. Pinhek 
ro Chagas, e copiemos, para nossos lei
tores lerem, mais o seguinte: I

«Na Abyssinia os jesuitas adquiriram! 
influencia que nunca mais outros euro-j 
peus lograram ter, para isso lidaram, 
muito, consagraram a essas missões lar-- 
gos annos da sua vida, nâo fizeram co-í

Do Eterno intima voz doce nos falia, 
Elias de Sampaio. E de ineflavel dita o peito aneva;

■Pelas do empyreo regiões sublimes
IExtasiado o espirito vaguèa.

[Quem lam impio então fôra que negasse 
iOq supremo Creador clara exislencia?
IQuem se atrevera a blasphemar, prolervo, 
ÍContra do Omnipotente a providencia?...
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Quem póde contra Ti, meu Deus, a fronte 
Levantar insolente?!

Ninguém, ninguém, setn que o perverso puna 
Teu braço omnipotente!...

A. Moreiha Beli.o.

deiras da impiedade, e ao mando de Vi- 
clor Manoel. Resistiu Anlonelli aos afagos 
fictícios dos inimigos da Egreja e às 
ameaças, encobertas umas e desmasca
radas outras, para poder conservar os 
direitos e a dignidade da Santa Sé.

e do traduclor achamo-nos dispensados 
de inais. e por tanto concluímos dando 
o extracto do indice. Eil-o:

Proemio do traduclor.—Capitulo 1—A 
Famillia.=ll—A bênção nupcial. 111 — 
O Pae e a Mãe.=IV—A Mãe.=Y—Algu-

Os inimigos da Egreja e alguns mes
mo que se dizem dEIla amigos censura
vam no Cardeal Secretario de Pio lx a 
sua energia, a que elles chamavam in- 
trunsigimcM. 0 Xun possumus, foi apon
tado jmr muitos, que não comprehendiain 
lues palarvas, como o mobil das dillicul- 
dades que tem rodeado a Santa Sé, mas 
uma tal aflirmaliva não passa de um erro 

cardinalício ao notável Anlonelli, ao assas manifesto. O Papa, o seu primeiro 
que havia ser o político mais extraordi- Secretario, não podiam, não podern, não 
nariamenle grande do século actual.

Giacomo Anlonelli nasceu em abril de 
1806, na pequena cidade dos Estados 
Pontifícios, denominada Sonnino. Seu pae 
possuia uma fortuna regular, e era des
cendente de antiga e nobre família, que 
doãra á Italia desde o século xv uma 
pleiade de pintores, archileclos e chro- 
nislas de mais celebridade.

Principiou seus estudos de Humanida
des e Philosophia no Seminário Romano, 

i cursou mais tarde Jurisprudência nal

O Cardeal .luíouclli

C
ompletam-se àmanhã 38 annos que 

Pio ix, o Grande, conferiu o chapéu

poderão em tempo nenhum transigir com 
os desvarios da Revolução, d’essa Revo
lução armada, que, mascarada com o 
nome de lilteralismo, visa ao atropella- 
mento dos mais sagrados direitos do Po
der temporal do Pontilicado Romano; não 
poderão mesmamente transigir com dou
trinas contrarias á fé e ao dogma calho- 
lico, porque o Papa é depositário d’essa 
mesma fé, é o chefe, o representante 
visivel de Jesus Chrislo sobre a terra, e 
Jesus Chrislo não transige com Salanaz. 

Universidade, recebendo o^rau de, dou-L 0?V<?‘ ‘e,"maadop,Ud?pel°
, ... u uuu Gardeal Anlonelh, é a resposta hrme,
tor em Direito civil e canomco Kecebeu!()ecidi() f cheia de /
ordens sacras no pontificado de bregono; Q cat|lolicismo dà ao e
xvi, que o nomeou Prelado da just.ça e>QS j j de Deus e (] . d
depois governador de varias provmaasj 0 p CMctj dando 
e ministro da fazenda, em 1845. ()o p,iin/il0 njinjs|ro ()e pjo IX al|jrma

0 Grande pio tx fcl-o, como já dis-iinaiS unia vez as suas crenças calholi- 
semos, cardeal da Santa Egreja em I6cas, a sua adhesão ao Syllabus e a to- 
de junho de 1846, nomeando-o presi- as decisões da Santa Egreja, e pres- 
dente da secção de Fazenda do Conselho lja 0 devido preito, preito de sincera ho-

mas reflexões sobre os direitos e deve
res da aucloridade paterna e malerna.= 
VI—Direitos e deveres da aucloridade 
paterna e materna. = VII—Dever que 
tem os paes e as mães de escolher os 
mestres de seus filhos.=VIII—Da ultima 
e da mais importante educação da moci
dade, e da participação que n’ella de
vem ler os paes. = IX— Sequencia do 
mesmo assumpto.=X—Aucloridade pa
terna e materna.-= XI — Sequencia do 
mesmo assumplo.=Xll—Respeito Filial.

Aos editores mil agradecimentos.

Pereira Caída*—Duas pala
vras sobre o Dlccioiiario Di- 
hliograpliico Portiiguez.—Em 
formosa edição de luxo, feita na typo- 
graphia Camões, de Braga, publicou ha 
dias o talentoso professor do Lyceu de 
Braga, o Ex.”10 Snr. Dr. Pereira Caídas, 
um estudo importantíssimo sobre o to
mo x, 3.” do Suppleinenlo, do Dicciona- 
rio Bibliographico, da lavra do Snr. Bri
to Aranha, que tomou a seu cargo con
tinuar a obra que por concluir deixara 
o fallecido Innocencio Francisco da Silva.

O illustre vimaranense, honra e orgu
lho da sua terra e do paiz, principia 
por passar os olhos pelo volume em 
questão, abrindu-o ao acaso, como S. 
Ex? confessa, e em todas as paginas que 

_ _____  t...... .  __ _ abre encontra faltas, inexaclidões e om- 
de Estado, e em 1848, quando a Revo- menagem á memória do homem que missões, que o seu feenio esludioso lhe 
lução pedia em altos brados o deslhro- niajs ojiajo fóra pela política traiçoeira’não consente deixar passar sem corre- 
uamento do Papa, cuja eleição, o povoj(]os governos europeus, e que mais sou-lctivo. E’ o que faz no magmllco traba- 
recebera com jubiloso contentamento, ej^^ elevar-se acima da» baixezas da lho, nas 45 paginas que lemos com a 
a proclamação da Republica romana, foi terra, ao ponto culminante onde sobem vontade com que costumamos lêr tudo 
nomeado primeiro secretario de Estado,]^ majs extraordinárias intelligencias, que brota das grandes intelligencias, tu- 
depositando-se desde logo n elle toda aip0ni0 a qUe podem chegar os que se do que nos faz admirar os grandes ge- 
conQança. Foi o Cardeal Anlonelli quemlenflpen|iain pOr unja causa grande, pela nios. 0 Dr. Pereira Caídas é uma das 
aconselhou a sahida do Soberano Ponti-jmaior das causas, como aquella a que mais robustas intelligencias da nossa 

1 flce para Gaela, em novembro d’esle an- Anlonelli dedicou a sua rara e vasta terra e um dos génios que mais se ele-
no, e foi elle que dirigiu a famosa cir- aptidão.
colar collectiva aos governos de llespa- I
nba, França, Áustria e Nápoles, circula^ ............... ..
que teve o feliz resultado de alcançara;
intervenção armada das potências calho-! 1HCM
licas, e o restabelecimento de Pio ix no| 
ihrono dos Pontífices Romanos.

va acima dos mais festejados ornamen
tos das lettras palhas.

r. E, cousa admiravcl! apezar de Perei
ra Caídas ser tudo isto que deixamos 
dito, c que não receiamos nos contradi-

— !gam, não se vé o seu nome tão pompo- 
O Matrimonio chrlstâo.—A samenle aureolado como o de muitos

R

pó dos livros!
Pereira Galdas, entregue ás suas oc-

ceza, o magnifico livro que, sob o nome 
de O Matrimonio chrislào escrevera o 
sabio bispo de Orleans, Monsenhor Du-jcupãções e aos seus livros, apparece 
panloup. A versão é do Ex."10 Snr. Con-|pouco nos arruidos das festas, mesmo 
de de Samodães, e o seu preço é deídas festas lillérarias; mas quando lhe 
500 réis. cahe nas mãos um livro, ainda que a

Lemos este livro no original ha muito; portada seja ornada com o noqie mais 
ió msú otndA rnníprvamn< rpminÍQrpn- fí»QfPiadn na roniiIJirn Haa Iplfrac pIIp

Bem conhecidos são os factos impor-jcasa editora Clavel á C.*, do Porto, pu- escriplores, que o sabio malhemalico 
lantes da vida d’esle notável estadista,jblicou, traduzido da oitava edição fran- não empregaria nem para lhe tirarem o 
como ministro do Papa-Rei. Foi elle quem -"«rúfiw» 
tivera a feliz inspiração da celebre En- 
cyclica (juanla cura e do Syllabus, que 
a acompanhava, documenlosque fizeram 
tremer em seus froixos alicerces a Revo
lução e a impiedade; foram por elle re
digidas as numerosíssimas notas diplo
máticas, e protestos energicos por occa-jâ, mas ainda conservamos reminiscen-ifeslejado na republica das lettras, elle 
sião da sacrílega occupação de Roma pe- cias da sua leitura. E’ um bom livro.Item sempre que lhe acrescentar, sempre 
bs soldados revolucionários, sob as ban- Dizendo isto, notando o nome do aucloi^novas emendas a fazer. Póde dizer-se 

i
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que a môr parle dos trabalhos dos nos
sos escripiores. no campo da litteratura 
classica, não deveram sahir â luz publi
ca sem que as provas fossem revistas 
pelo sabio nascido nas formosíssimas 
margens de Vizella, a quem agradece
mos a oflerla do precioso trabalho de 
que nos occupamos.

Uma segunda nota acaba de ser di-

Tres obra* aníl-iiiaçoiilca*. 
—Na occasiâo em que a Santa Egreja, 
ppla l»occa do nosso Santo Padre o Papa 
Leão xin, condemnou mais uma vez a 
seita maçónica, devem lodos os catholí- 
cos tornar patentes os embustes da mal
dita seita, e os meios de que se serve 
para enganar os incautos. Por isso nós 
vamos recommendar a nossos leitores 3 
obras verdadeiramente notáveis, que 
devem andar nas mãos de lodos os bons 
calholicos para estarem bem prevenidos, 
para não caldrem na rede que por lodos 
os lados lhe lançam os inimigos do Deus 
e da sociedade. São ellas: .í Maçonaria 
desmascarada, a Maçonaria e os jesuí
tas, e a Notável Pastoral sobre a maço
naria. Veja-se o annuncio na ultima pa
gina.

encerramenlo dos santos exercícios, a visilantes enchiam as ruas, os hotéis, as 
que não assistimos, mas que nos dizemjestradas. Foi uma festa digna em tudo 
ser feitos com o esplendor devido, gra-]do que a motivara.
ças ao fervor e devoção para com a Glorja aos nossos irmãos bracarenses! 
Santíssima Virgem do nosso amigo o --------
R.TOO Padre Antonio Abreu.

Em quasi todas as terras do paiz foi.rígida pela Santa Sê aos Núncios apos- 
muílo festejado o mez consagrado à Vir--lolicos, com relação aos bens da Pro- 
gem Santíssima, o que prova, que.... 'paganda. N’esla nota declara Sua Santi- 
o beaterio está a desapparecer. ,dade tenninantemenle que é impossível 

--------  [qualquer transaeção com o governo de 
As festas com que Braga solemnisou olluinlierto, e com ella ficam terminadas 

as esperanças que abrigavam ainda al
guns governos europeus de uma conci
liação, totalmenle impossível.

A grande catastrophe, porém, está 
prestes a realísar-se, e realisada ella, e 
se, como se espera, voltarem ao poder 
os radicaes, impossível se torna a per
manência do Papa em Roma. Sobre este 
assumpto lem publicado varíos artigos 
os mais conceituados periódicos estran
geiros, e um d’clles, o Grozl/alen, de 
IJerlin, que recebe u santo e a senha do 
Snr. de Bismarck, cm um artigo sob a 
epigraphe—Observações sobre a questão 
romana, diz, que a sahida do Papa de 
Rouia faria nascer as maiores diíliculda- 
des, mas que a sua permanência alli, 
juntamenle com a de Humberto trará 
Lambem graves inconvenientes e jMjri- 
gos.

A grande falta dos revolucionários 
italianos, acrescenta a mesma folha, foi i 
fazer de Roma a sua capital, porque 

■Roma será sempre a cidade do Papa, a 
capital do maior Estado do mundo, pois 
que o Papa é lambem o maior Soberano 
de entre todos os soberanos do mundo.

0 Papa, diz o artigo ao concluir, tem 
de residir e reinar em Roma, sem a 
sombra de outro monarcha.

Estas palavras ditas pelo periodico do 
Príncipe de Bismarck, podem ser tidas 
como ditas pelo notável Chanceller.

Escutemos ainda o que diz a Gazela 
de Hungria, orgão oíficioso do governo de 
Peslh: A situação do Papa em Roma é 
das mais intoleráveis, e os governos da 
Europa devem trabalhar quanto possam 
para tírar o Chefe da chrístandade, de 
uma situação tão critica.

—A voz do Papa é sempre escutada

primeiro centenário do templo do Bumj 
Jesus do Monte reuniram a um tempo a 
magestade das pompas religiosas e a 
belleza das festividades populares. Foi um 
desdobrar de galas, um deslender de 
quadros alegres e festivos, como jámais 
vira a formosa capital do Minho, a cidade 
primacial, a terra que guarda orgulhosa 
as tradições chrislãs de séculos de mais 
fé, de mais crença, porque só ali se sabe 
entrelaçar as festas religiosas, as glorias 
do catholicismo, com os arnndos das di
versões populares, com as alegres ex
pansões de um povo cãlholico e folgazão 
por natureza.

A procissão, que sahiu da Sé na tarde 
do dia 3o, foi explendida, Itella, magni
fica. Eis como a descreve um correspon
dente de Braga para um jornal por
tuense:

< Pouco depois das 6 horas da tarde 
sahiu a procissão. Nunca vi nada mais 
brilhante, nem mais imponente.

Abria o préstito um esquadrão de ca- 
valleria; seguiam depois com a sua res- 
pcctiva bandeira e com os seus vestuá
rios de grande uniforme os alumnos do 
Collegio Académico, e após estes igual
mente com as suas respeclivas bandei
ras os collegiaes de S. Luiz e do Espi
rito Santo. Seguiam depois em vistoso 
carro triumphal, a quatro soberbas pa
relhas ricamente ajaezadas, as figuras 
da Fé e da Egreja Calholica. Aos pés 
d’esla dous anjos conduzindo um o Evan
gelho e o outro as chaves da Egreja. 
Em seguida ao carro um côro de virgens 
ricamente vestidas cantando o hymno 
Te-De um laudamus.

Viam-se depois, diversas confrarias e 
muitos anjos primorosamente adornados.

Um côto de dezeseis martyres can- com respeitosa attenção, e sempre d*ella 
tando — «Christum Regem venile adore- 
mus», precedia o riquíssimo andor em 
que ia a veneranda imagem do Bom Je
sus do Monte. Conduziam as lanternas 
os snrs. visconde de Carcavellos, dr. 
Antonio Brandão, D. Luiz de Azevedo de

A. nos GriMABÃES.

$etwpcrto da qumscna

For imponenltssímo o encerramento 
do Mez de Maria n’esla cidade. E 
assim devera ser, porque o ainor 

das damas vimaranenses, para com a 
Santíssima Virgem, jamais se desmenti- 
ra, e n’esla occasiâo, quando se memo
rava o primeiro centenário de tão pia, 
tão sympathica, tão formosa devoção, 
não se haviam ellas esquecer da Mãe 
que teem no céo. E não se ésqueceram; 
mil parabéns.

O templo dos terceiros franciscanos 
onde tivera lugar a festividade estava 
rica e eleganlemente adornado, e o al
tar da Virgem mais parecia um bouquet 
constellado de soes; tal era a profusão 
de luzes e flores sobre que se elevava a 
formosíssima Imagem vinda de Roma.

A missa, vesperas e Te-Deum, exe
cutada sob a direcção do nosso amigo o 
R.®° Padre Eugênio nada deixaram a 
desejar e o sermão foi feito pelo R.m0 
Padre Carlos Rademacker, o que quer 
dizer que a devoção do Mez de Maria, 
na egreja dos terceiros franciscanos, foi 
fechada com chave de ouro, pelo que amuuiu mauuuu, Uç uc
damos os parabéns ao R.ro0 Padre Anlo*lCarva)ho, Vasco Jocome, e Marlinho Ba- 
nio Teixeira, digníssimo Commissario dalrata. Precedia o pallio um côro de de- 
Veneravel Ordem 3.% a quem Guimarães zeseis cberubins cantando— «Sanctus, 
deve o prazer de escutar mais uma vez Sanctus, Sanctus, Dominus Deus Saba- 
o sabio jesuíta.

Na egreja dos terceiros dominicos fez- 
se lambem durante todo o mez a to-^conduzido peio snr. deão da S‘é Primaz.» 
cante e sympathica devoção do Mez dei As illuminaçòes tanto na cidade comojbem a formação de uma sociedade anli- 
Maria, havendo também no dia 31 olno Bom Jesus foram deslumbrantes. Oslmaçonica, lendo de realisar-se uma gran-

hot».
Debaixo do pallio era o santo lenho

algum bem provem aos povos. Os fru- 
clos da ultima Encyclica, ácerca da ma
çonaria, vão sendo colhidos por todo o 
mundo catholico.

Na Hungria foi ella recebida com tan
to enthusiasmo, que chegou a organi- 
sar-se uma associação em Buda-Pesth, 
composta de estudantes da Universidade 
e do Instituto, que juraram ao inscre
ver-se, não pertencer em tempo algum 
a sociedades secretas, seja qual for a 
íforma sob que se apresentem.
| —Nos Bstados-Unidos projecla-se lam-
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de reunião no mez de junho, em Chi
cago, para esse fim. 0 que rnais impor
tância dá a este facto é acliar-se á testa 
d'cste movimento muilbs cavalheiros 
protestantes!

Que esplendida homenagem prestada 
á Enryclica yenus!

NIIAM GíiANDK EXPLENDOB N’AQCELLA 
MANSÃO DE PAZ E PIEDADE.

Seja mais uma testemunha a favor 
dos conventos, e testemunha que con
fessa serem os conventos casas de paz 
e piedade, onde se formam almas cujas 
virtudes dão grande explendor ãs mes
mas casas.

Muito obrigado; lica registrado.

Leram nossos leitores a representação w., _ ____ _ __ _____
que o digno Bispo de 8. Paulo, no Bra- 0 Rrazil. cansando admiração aos pai- 
zil, dirigiu^ ao Imperador contra a de- zes civilisados, cidadãos que nada se- 

ollicinas e escolas segundo o plano (lyH^mortisação dos bens das Oídens Reli- riam se nâo fosse a protecção de tacs 0r- 
• . '<ruKna A nno f*-»5 niilil nniipn hsiu_^..4

Um nosso amigo e muito digno sacer
dote, Padre Francisco Xavier da Silva 
Carneiro, cmpenhou-se, nâo ha muito, 
para obter o convento das Dominicas. 
d'esia cidade, para n’elle estabelecer

cionando meios de subsistência aos des
validos, já mandando educar aos desfa
vorecidos da fortuna.

Apontar uru pm* um os lienellcios 
prestados pelas Ordens Religiosas ao 
nosso Império, que tem por emblema a 
Cruz e por Padroeira a hnmaculada 
Conceição, seria tentar um impossível 
pelo seu grande numero.

Quantos estadistas, quantos juriscon
sultos pelos seus talentos não tem eleva-

cidadãos que nada se-

grande apostolo IJori BÓscu. Todos os ira- igiosas' te T>e fm publicada pouco ha densf 
balhos foram infrucliferos, sem que, na}11 e'sltt Revista. Agora vamos dar-lhe
occasião. soubéssemos o porquê, de uma 
tal teimosia por parle do governo. Hoje 
sabemos a razão da recusa, e quer-nos 
parecer que o nosso amigo nào chegará 
a conseguir o convento.

Ha tempos foi concedido pela carnara 
dos Pares â carnara do Funchal, o con
vento de S. Francisco para n’eile se es
tabelecer um theatrol!

Peça o convento para lhealros, Snr. 
Padre Carneiro, ou para outra cousa 
peor, e verá como consegue sem grande 
trabalho. . ■

Casas de caridade são os conventos, 
e elles, os do progresso, não os querem, 
como podem querer outras?

E‘ incalculável o numero das pessoas 
que estudam á custa das Ordens Reli
giosas, concurso que lhes é proporcio
nado desde o estudo de preparatórios 
até recclxjrem um diploma scieiitillco.

ipartejle outra representação dirigida ao 
Imperador pelo R.nw Conego Anlonio 
Gomes de Sequeira. Vigário de Cunha, e 
o nosso conhecido collega o Ex.m0 Snr. 
Antouio Xavier Freire.

Leia-se. para que se admire o con
traste que existe entre o Brazil e Por
tugal:

«Stm/mr.—O Conego Anlonio Gomes 
de Sequeira. Vigaçio d’esta parnchia de 
Cunha, província de S. Paulo, e Anlonio 
Xavier Freire, advogado. Cavalleíro da 
Imperial Ordern da Rosa, ex-deputado 
provincial, vereador da camaia munici-ja itud^uiu uu a. □. wic» quu w *u- 
pal c redaclor do «Conservador» orgam.ncra na egreja da freguezia de S. Paio, 
lambem catholico; natural e residenteld’csla villa. d’um riquíssimo manto de 
na cidade já declarada, ora chegam-se, |setim de Macau, azul, primorosamente 
por meio d’esla representação em pre-íbordado a fio de prata.
senç.a de Vossa Mageslade Imperial para| Acçòes d'esta ordem patenleiam-se 
pedirem a revogação do acto do Governojsimplesmele ao publico, dispensam todo 
de Vossa Magesíade Imperial em relação;o elogio, que irrompe d’ellas mesmas, 
a desainortísação dos bens das Ordensjfazeudo conceber desde logo a ideia de 
Religiosas, faclo que produziu no seio 
da Egreja brazileira verdadeiro espanto 
e abalo.

Senhor, os relevantes serviços presta
dos pelas Ordens Religiosas á instrucção 
Ipublica do paiz e a essas classes po-

O nosso illustrado collega O Cu»n- 
mercio do Vez dâ-nos a seguinte no
ticia que muito folgamos em registrar:

«0 nosso respeitável patrício, sr. José 
Bernardino da Costa LoIjo Bandeira, ir
mão e herdeiro do fallecidn sr. conde 
de Porto Covo da Bandeira, fez presente 
iá imagem de X. S. das Dores que se ve-

O Diário de Noticias, de Lislioa, é um 
diabrete pequeno umas vezes e outras 
vezes grande, mas sempre com aquelle 
espirito satanico, promplo a mofar e a 
levantar a sua pela, todas as vezes que 
pode apresentar um escandalo clerical, 
urna noticia pouco favoravel aos frades, 
âs freiras. ás Irmãs de Caridade, etc., 
etc. Um diabrete pequeno e grande con
soante as occastòes.

Pois este nosso amigalhote lisbonen-‘bres, provam demais que a Egreja não 
se no dia 6 de maio dava-nos a noticia(quer a ignorância, pois a historia nus 
do fallecimento da Abbadessa do conven-(confirma que ella facilita ao espirito e 
to de Santa Anna, soror Maria da Con-Jao corpo meios necessários para o seu barricadas e os escombros de uma na- 
ceiçao, erm virtudes, diz elle, ti- completo desenvolvimento, já propor- ção. J. de Freitas.

que mais ha a esperar de quem as pra
tica.»

Ao Snr. lolx) Bandeira os nossos em
boras, porque, com a dadiva à Virgem 
das Dores, prova-nos que em peitos por- 
tuguezes se nâo apagou ainda o facho 
de fé, esse facho luminosissimo que fez 
grande Portugal, liem maior que o quer 
fazer esse outro facho que alumia as

ção J. DE FuEJTAS.

TltES RRR1K ANTI-MAÇOMICAS

» PASTOSA!
SOBRE A

] AMACONARIAE OS JESUITAS
INSTRECÇÀO PASTORAL 

DO 

IBIttPO D OLIMM

ii edição vimaranense com prologo e notas 

I volume 500 réis

|tra im língua de Criduob; uma pastoral que 4 
um magnifico tratado anti-mnçonico, que en- 
(chc um grosso volume digno de figurar na 
mais modesta, como ur mais bem sortida li
vraria; uniu pastoral esoripta oom fogo, qne 

■nào amortece, desde a primeira ate d ultima 
i pagina.

E’ uma pastoral erudita, eloquente, doa-
(trinai, ínatrucdva, por conseguinte é accom- 
imudadissiixm, e graudeuiuntc opportqua para 
os tempos que correm.

! E*, nAo monos, um livro de controvérsia

E’ uma pastoral cunio nào conhecemos ou-1 religiosa, cscripto coin elevação de vistas

POR

MGR. BESSON. BISPO BE iNIMES 
TRADUCÇÃO DO

P n <1 ro Sí <* ii ii Ir i- <> I í
i roiumfi de VO pag.—bO rfa

Oa asítigiiAiites do Progre^o Catho/ico que 
requisitarem H8 tres obra», ser-lhe-bão envia
das mediante r qnantia de GÕO réis. Pedidos, 
ooin a importancin, a Teixeira de Froitaii — 
Guiiiiaràus.

Exlracto d'wn artigo da «Nação» 
àcerca d'esta obra
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em linguagem vemaoula, escolhida, aem ser 
sfiecttuia; energioo, solido e verdadeirainontc 
triuuiphanta.

.1JUÇOIÍJIIIIBESJIASCAIL4DA
OU 

ANALYSE

A CIRCULAR DO CAP.*. P.-. FEDERAÇÃO

De 22 de Setembro de 1811 
r t

FR ncil.DO IR.-. GORES FREIRE AO IR.. OTTO

ASSIM COMO A d’kSTK CAV.*. H.*. VEN.\ 
AO

REDACTOR DO «ECHO DE ROMA* 
Datada de Coimbra aoe 16 de Dezembro 

do meemo anno

Precedida d uma rarla-iulrodur^ão e aonolada 
por um rrdactor 

no.

ECHO DE ROMA

Tiulleo inaterins
<le <jiie trata livro

Carta ao Editor, servindo de Introduc- 
ção.=»l Parabéns e animação.—DA-ae a li
cença pedida.—II Historia doa artigos do 
Euho do Roma contra a maçonaria. — III 
Prancha-rvapo^a que n nada responde. — Men
tiras e cnlumnias.—Mações as bulhas o re
velação importante. — Moderados e exalta
dos, segundo Lacordaire.—IV Cegueira ma
çónica e difflculdade d‘uma sincera conver
são.—V Prova-se qne a maçonaria é inimiga 
da Religião. —VI Guerra aborta nos livros, 
jomaes, discursos, etc. — Tartafica maçónica 
para enganar os profano*.—VII Refutam-se 
as impiedades d’alguus mações brasileiros.— 
O inyaterio da Graça. — Bell» parnbola.— 
Impiedade franca.—Jornalismo liborasta por- 
tugnez.—VIII Prova-se que a maçonaria é 
opposta A rasão e A consciência.— Segredo 
maçonioo provado l.° por testemunho de ma
ções importantes, 2.° pelos rituaes da seita. 
3.” pelas leis e saneçoes da maçonaria.—IX 
A maçonaria é opposta As leis divinas e hu
manas.—Codigo penal, — Patriotismo maçó
nico.—Conspiração permanente. —Uma carta 
do snr. duque de Saldanha.—Anedocta cu
riosa.—X Sociedades secretas no tribunal 
da historia antiga e moderna, ecclcsiastica e 
Êrofana.—-XI No tribunal da Revelação e da 

igrrja.—Condemnações fulminadas por vá
rios Pontífices.—XII Responde-so a um so- 
phisma.—Pretexto de benefioeacia maçónica 
o uma pagina d'historia insuspeita.—Dois ca
sos. —Conol usàn.

Critica Historico-Catholica de um Docu
mento Maçonico (Ileepoda a uma cireu* 
Zar).==l.<> A maçonaria e a «febre que mina 
a sociedade.»—Fazer o inal c a caramunha,— 
2.® Mações progreeridw-reaccionarioit. —3.° 
Tres amigos da maçonaria,—chamarizes das 
lojas.—4.° «Gloria e honra» conduzindo ao 
Ergo erravimus.—5.° A maçonaria «cadeia im- 
monas.»—Jerusalém... Symbol o do templo.— 
6.° Companheiros traidores.—Mjsticisino ma
çónico e blasphemo.—7.° Ambição e cubiça; 
réo confesso è pena dc talião.— 8.° Fanatico- 
medroso!—Porque se escondam os mações? 
Comparam-se aos primeiros ohriatãoa!—9.° 
Tolerância;—specimcnd’hypocrisia ou d’igno- 
rancia.—10.° O ambicioso e o fanatico.—Mu
ralha dé diamante.—11.° A communa; S. Mi
guel da Ala; penna de morte, etc.—12.° A 
oalumnia do «punhal do jesuíta,»—Uma ane-

e agua benta...—Inquisidores.—Calumnias 
| contra os missionários.—SufFragioe o caroliccs 
maçónicas!—Ritual para ns exequins do Ir.*. 
Leopoldo.—Prostrações nas aynagogas. Por 
qne não vão os mações para a África espalhar 
a luz.—XV A caridade profanada: caricatura • 
hedionda.—Paz que não ó paz, e desordem 
abençoada.— XVI Interpretação... curiosa 
de J. N. R. J.—Admoestação de Knox.— 
XVII Suspeitos.—O Ir.*. Otto juiz e parte.— 
Certos calhaus.—Gravíssima accusação A ma
çonaria feita pelo Ir.*. Otto!—XVIII Confis
são involuntária sobre a explicação dos svm- 
bolos maçonicos. O*irie e a Cruz (segundo o 
livro sagrado, do Ragon).—XIX Atheismo e 
materialismo da maçonaria, etc.—Invoca-se 
o "Monde Maçonique» c o Ir.*. Rebold.—Pa
tria! os cosmopolitas! Patriotismo dc Gomes 
Freire.— Racionalismo. —XX Misero estado 
da nossa Universidade e o recrutamento ma- 
çouico.—O velho e o novo Portugal; o Bonga, 
conventos e suicídios; can-can, cacholas, ctc. 
—XXI Refuta-se uma nova calumninaita do 
Ir.*. Otto contra Ho ix.—Carta d*oste Pontí
fice ao rei Guilherme. Resista do rei so 
Santo Padre. - Pseudo protesto maçonico con
tra a guerra fraco-prussiana.—Decreto dc re
gicídio. -Os mações c a communa.—Saccoda 
beneficoncia na sessão magna de 19 d'nbril 
de 1872.—As senhoras dos mações.—XXII * 
Porque noa fatigou a Prancha.— Dcos «archh 
tecto»!- Replicar! quem dera! (nota).

Appendice. Uma carta bem notável.— 
Documento relativo A hypoorisin da fraterni
dade e benoficonoiit maçónica.—Circular offi- 
e.ial maçónica do Grande Óriento de Roma 
contra o poder espiritual <io Papa e o Chris- 
tianisrno em geral.—A Pranc-Maçonaria:— 
fim, obrigações e resultados, pelo padre Ra- 
miére da Companhia de Jesus.—Obediência 
religiosa e obediência maçnnica (em nota).— 
O rigor da lógica incommodsindo os modera
dos, e os jesuítas refutando o comtnunismo.— 
Do que são e do que não são nccusados os je
suítas (em nota).

1 volume de 2^0 pagina*..... 300 rfà. 
Edição em papel euperior.... 5(X) rfa.

cdota authentica om qne figura Gabriel de 
Moura Coutinho.—Razões principacs porque 
são guerreados os jesuítas. —13.° Um plagiato 
aos frades.—Embofia e oontradicção.—14." 
Explicação verdadeira dos symbolos maçóni
cos.—15.* Zelo... reuoinincnda-sa aos cutho- 
licos tíbios. -16.* Dogmas: «Deos, patria e 
liberdade» segundo os mações.

A Maçonaria Desmascarada (ou: «O que 
4 a Maçonaria—roepontn a uma Prancha).^ 
Primeira parte — 1 Ignorância maçónica do 
Ir.*. Otto o do tres bacharéis, etc.--II halria 
maçónica;—argumento ad odium: Thatnar e 
Raab, etc., invocados fóra do proposito.— 
Crimes proprios da maçonaria;—instinctos fe
rozes.—Interpretações erróneas da Bíblia.— 
Ha communismos o communismo.—Christo 
fundador de qual?—Escrúpulos da maçona
ria, qno faz deeapparecer o Ir.*. Costa Pas
sos. - III Confissões insuspeitas dos llr.*. Rc- 
bold, Bertmnd, etc., sobre a origem «maçó
nica do varias revoluções desde a dc 1793.— 
Invocam-se os llr.*. Rossean e Bcchstein.— 
IV A maçonaria joven-velha, -oontradioção 
flagrante.—Falses causas.—A quem se devo 
attribuir o estado lastimoso da sociedade.- - 
Portugal en» 1834 o cm 1872;—divida publi
ca;—criminalidade.— Pnrlnpntice maçónica 
da antiguidade que se attribue.=óV//u»vúrpar- 
te.—V Os mações por um manejo indiscreto e 
criminoso procuram gosnr ns vantagens de 
moderados e de reaocionarios.—VI Luvan- 
ta-se uina ponta do véo ensanguentada, e ci- 
ta-so Luiz Blanc (Ir.*.) sobre a conduinnnção 
á morte, decretada pela maçonaria, suas «co
medis* de igualdade* e hábil discrição com 
certos príncipes.—Filippo-Egualdrtde, o regi
cida.—Trechos do Correio da Tarde o da Pa
lavra invocando o testemunho do Jornal do 
Comtnercio, eto., sobre a infinencia politíc» 
da maçonaria (em nota).—O Tngenbund:—O 
que fez a maçonaria na Allemanba, na Italia. 
— Relações com n Internacional na Boleio». 
—VII Como evaiigelísa a -verdade* a inaço- 
íiari.t, e quer a * regenerado. • —Deificação 
do homem.—Mais confissões de Louis Blanc 
e Caussidièrc.—V111 Accusação do crueldade; 
—um repto;—volta-se o feitiço contra o feiti
ceiro.— Faz-se inteira justiça A maçonaria.— 
IX O chamariz do interesse.—Odio da maço
naria ao cloro cotholicn.=7’eremra parte.—A 
maçonaria não «repetle os indignos.» Prova- 
se.—X Refuta-se completamente a oalumnia 
de Pio ix ter sido mação. —A maçonaria ns 
Succis, cruel até A ferocidade quando sc re
conhece forte; tolerante para o cri mo e a de
vassidão.—XI Sustenta-se contra as infun
dadas negações do Ir.*. Otto a verdadeira in
terpretação maçónica das «allegorias do 
Grande Architecto, do Solpereonalieado,- etc., 
citando a Bibliotheca Maçónica e o doutor 
magno, o Ir.*. Rugon.—Ophytoe, gnosticos, 
caballistas, etc., (em nota, p. 190).—Erros 
crassos (notas a p. 191 e 192).—Prova-se qne 
a maçonaria é instrumento do judku.—Xll 
Laconismo bem notável sobre o espirito rapi- 
nante da maçonaria.—XIII A Saini-fíarthe- 
lemy e as causas que a produziram.— Horrí
veis crueldades dos protestantes na tomada 
de Niort, em Saint-Gilles, em Nimce (Migne- 
lada), no Bearn. em Orthez, etc.—-Quemade- 
roe modernos em Madrid, Nápoles e Paris.= 
Quarta parte.—XIV Os mações excluem-se a 
si mesmos do Christíauisino.—Testemunho do 
Monde Maçonique (nota).—Heresias, impie
dade e blasphemins maçónicas.—Quem é o 
Papa.—«Respeito» (negativo} da maçonaria 
As leis civis.—Falta de patriotismo.—Fusão 
da maçonaria irlandeza com a do Grande 
Oriento Lusitano (nota).—Questão social e 
justificados temores dos inações indinheiradoe. 
—Utilidade dos grémios de operários no an
tigo regímen.—O que fez dMlos a maçona
ria.— Augmento de impostos.—Tolerância hy- 
pocrita e indifferença hostil doa mações.—Do
cumento a pro}K>sitò (om neta).—Prusampção

D’entre o muito que a imprensa disse àcerca 
d’esta obra transcrevemos o seguinte
E’ um precioso livro que vem abrir os olhoa 

a muito cego o dar lua a muito espirito des
vairado.

Publicação notável pela vastíssima erudi
ção qno rovola e nela elcgancía o belleza do 
seu contexto, a «.Maçonaria Desmascarada» 
tem o raro merecimento dõ ser uma das mui 
poucas obras portuguezas qno n’cste paiz se 
tem publicado, para aooudir A sociedade em
baída por tantas outras que a exploram o cor
rompem.

(Extraoto da «Religião e Patria»).
A «Maçonaria Desmascarada» é o melhor 

livro que n'e8tG genero se tem publicado em 
Portugal.

Fez-se, pois, um grande e valiosissimo ser
viço A causa da patria o da religião, mas es- 
peoialmente A causa da religião.

A «Maçonaria Desmascarada» explica tudo 
o que se póde desejar saber com relação is 
lojas maçónicas, A religião c política, que li 
se professam.

Depois é um livro bem escripto o nitida
mente impresso.

Devérns o recommendamos a todos. 
(■Atalaia» dc 11 de maío do 1873).

• N'esgo trabalho consciencioso e erudito, 
a seita é estudada sob todos os jxmtoe de vis
ta, cm seus princípios e em suas obras. O douto 
polemista catholico arrancou a mascara ao 
imbnsteiro inimigo, e o apreecntAra A los tal 
qual é em si na theoria e na prática.

(Extrahido da «União», dc Pernambuco).


